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CONSELHO PLENO

1 RELATÓRIO

1.1.HISTÓRICO 

A Direção do Externato São Rafael solicita deste Colegiado o credenciamento para realizar os exames referidos na Deliberação CEE no 14/2001. 

Analisado preliminarmente pela Assistência Técnica, o expediente foi baixado em diligência para atendimento às exigências estabelecidas no dispositivo supracitado – fls 16/19.

Atendida a referida diligência, o processo foi  devidamente informado e encaminhado à CEB para apreciação e manifestação – fls 20/28.

A Câmara de Educação Básica deste CEE, considerando o fato de que o Conselho Nacional de Educação está estudando a reformulação de matéria relacionada à educação a distância, disciplinada no Decreto Federal no 2.494/98, entendeu que as propostas apresentadas pelas instituições que solicitaram credenciamento para a realização de exames finais, nos termos da Deliberação CEE nº 14/01, não deveriam ser apreciadas quanto ao mérito e deveriam aguardar as normas supervenientes do CNE – folhas 29/32.

Tal decisão foi comunicada ao Conselho Pleno desta Casa que se manifestou pelo retorno dos Processos à CEB para que se aguardassem as especificações referentes às normas da matéria em questão, oriundas do CNE e que os demais Processos que tramitavam neste Conselho tivessem o mesmo tratamento – fls 45/47.

A pedido da Vice-Presidência da CEB, as instituições que solicitaram credenciamento junto a este Conselho, nos termos da Deliberação CEE nº 14/01, foram oficiadas dessas decisões pelo Gabinete da Presidência deste Colegiado – fls 48/49.

Como até o presente momento o CNE não se manifestou sobre as referidas normas e face às justas expectativas das instituições envolvidas, este Colegiado houve por bem retomar a análise do pedido em tela.

A Instituição teve seu pedido de credenciamento para oferecer Cursos a Distância indeferido pelo Parecer CEE no 526/99.

Foi autorizada a ministrar o Curso de Educação de Jovens e Adultos em Nível Fundamental e Médio com Atendimento Individualizado e Presença Flexível, por Portaria da Dirigente Regional de Ensino da Região Centro Sul, publicada no DOE de 18-05-2000.

A Instituição apresenta breve histórico com sua caracterização e os cursos autorizados: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio e Educação de Jovens e Adultos com Atendimento Individualizado e Presença Flexível. Descreve sua localização, na Av. Paes de Barros, no  171, no Bairro da Mooca.

Em seguida, apresenta o que considera atendimento aos requisitos da Deliberação CEE no 14/2001.

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE nº 14/2001 que estabelece no Artigo 2o:

“As instituições que pretenderem ser credenciadas para a realização do exame indicado no artigo anterior deverão apresentar, para apreciação e decisão deste Conselho, solicitação com as seguintes informações e documentação:

‘a) demonstração de reconhecida experiência na realização de exames dessa natureza ou assemelhados;

‘b) capacidade de atendimento;

‘c) procedimentos de segurança que garantam a inviolabilidade das provas;

‘d) qualificação técnica de equipe institucional permanente com demonstração de experiência em avaliação de aprendizagem;

‘e) condições técnico-operacionais de infra-estrutura para este tipo de trabalho;

‘f) projeto para oferta e execução dos exames com o respectivo cronograma”.

Da documentação encaminhada, são transcritos alguns trechos, apresentados pelo interessado como tentativa de atender à diligência:

Demonstração de reconhecida experiência na realização de exames dessa natureza ou assemelhados.

“Desde 1996 a Instituição vem aplicando os mais diversos tipos de avaliação sempre presencial”. Salienta que [...] “além das avaliações nessa modalidade específica, a escola vem avaliando os alunos dos cursos regulares desde seu início e em todos os níveis.”

“Esta experiência pode ser avaliada pela quantidade de alunos bem sucedidos em seus projetos de continuidade escolar, com resultados satisfatórios em vestibulares para os mais diversos cursos, no ENEM e aprovados em cursos públicos.” (afirmações sem comprovação).

Capacidade de atendimento.

A Instituição não especificou a sua capacidade de atendimento. A frase a seguir é base do texto específico: “O Externato São Rafael dispõe de salas com mobiliário específico escolar e, em havendo necessidade, possibilidade de ampliação na oferta de espaço.”

Procedimentos de segurança que garantam a inviolabilidade das provas.

“O processo avaliatório é conduzido através da qualidade e segurança dos procedimentos, pela Comissão Permanente de Avaliação, idônea, tanto no curso regular como no de jovens e adultos, composta por professores especialistas que elaboram questões no próprio ambiente escolar, utilizando-se de equipamentos modernos providos de senhas pessoais. A reprografia é realizada na própria escola e o material é guardado em sala utilizada apenas para a guarda de documentos, de acesso restrito, e armazenadas em arquivos invioláveis.”

“Na data da avaliação haverá lista de presença, para conferência do nome do candidato e sua documentação (ficha de inscrição e RG), sendo o mesmo encaminhado para a sala a ele destinada, onde o supervisor dará as instruções necessárias para a realização da prova:

‘a) tempo de duração;

‘b) preenchimento do nome e número de inscrição corretamente;

‘c) número de questões de cada matéria;

‘d) alternativas e procedimento na escolha da resposta correta;

‘e) como assinalar na folha de respostas (gabarito);

‘f) recolher as provas respondidas que serão devidamente arquivadas”.

Qualificação técnica de equipe institucional permanente, com demonstração de experiência em avaliação de aprendizagem.

“A equipe é formada por profissionais qualificados, formados por universidades idôneas, acostumados a produzir avaliações dos mais diversos níveis de escolaridade e operar equipamentos necessários para essa produção, garantindo rapidez, com alta qualidade, tanto no que diz respeito ao conteúdo como na apresentação, sempre confiando na experiência do quadro profissional do Externato São Rafael”. Em seguida, lista os membros de sua equipe, cujas sínteses de experiência profissional apenas indicam prática docente convencional.

Condições técnico-operacionais de infra-estrutura para este tipo de trabalho.

“Os profissionais responsáveis pela elaboração e aplicação das avaliações compõem uma equipe que manuseia adequadamente os equipamentos, se atualiza constantemente, através  de cursos oferecidos pelas empresas responsáveis pelos equipamentos, com manutenção à disposição 24 horas por dia, possuindo ainda bancos de questões que podem ser utilizadas e atualizadas a qualquer momento”.

Projeto para oferta e execução dos exames com o respectivo cronograma.

“O Externato São Rafael pretende ofertar, para a comunidade em que está inserida, a documentação oficial e legal, a fim de que o cidadão possa prosseguir no seu projeto de vida, seja no campo estudantil ou profissional. Essa é a preocupação de boa parte dos que procuram esta modalidade de ensino.”

“E, é em virtude desta continuidade que o Externato São Rafael pensa em propor dois períodos para a realização das avaliações – início de julho e final de novembro, fazendo coincidir, no caso do Ensino Médio, com o ENEM e com os vestibulares para ingresso nas universidades.”

“Nosso projeto segue o conteúdo divulgado pelo Centro de Exames Supletivos da Secretaria da Educação, acrescido de temas atuais para que o aluno se adapte a fazer as interpretações necessárias para o desenvolvimento de sua capacidade de conhecer-agir”.

CRONOGRAMA

“As avaliações serão realizadas nos finais de semana:

‘Ensino Médio     -      sábado, das 8 às 13 horas;

                                  domingo, das 8 às 13 horas;

‘Ensino Fundamental  sábado, das 8 às 13 horas;

                                    domingo, das 8 às 13 horas.”

“A nota exigida para aprovação, por componente curricular, será 5,0 (cinco), com questões objetivas, acrescentando-se, no componente Português, tanto para o Ensino Fundamental como o Médio, uma redação e/ou interpretação de texto.”
À vista da análise do pedido, podemos considerar que o interessado não atende satisfatoriamente aos termos do Artigo 2o da Deliberação CEE no 14/2001, pois apenas relata razoável experiência convencional em cursos presenciais tradicionais. Isso é insuficiente para o escopo pretendido.

2. CONCLUSÃO

2.1 À vista do exposto e nos termos deste Parecer, indefere-se o pedido de credenciamento para realização de exames finais previstos na Deliberação CEE no 14/2001, solicitado pelo Externato São Rafael.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à Instituição, à Diretoria de Ensino Região Centro Sul e à Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 30 de outubro de 2002.

a) Cons. Francisco de Moraes

       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Fábio Kalil Fares Saba, Francisco de Moraes, José Mário Pires Azanha, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Neide Cruz, Olga de Sá, Volmer Áureo Pianca e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 06 de novembro de 2002.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de dezembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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